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Doente do sexo masculino, 89 anos, sem antecedentes 
patológicos ou familiares conhecidos, que recorreu ao Ser-
viço de Urgência por alteração do estado de consciência. 
À observação verificou-se que doente apresentava polidacti-
lia, com um dedo supranumerário a nível pós-axial tanto nas 
mãos (Fig. 1) como nos pés (Fig. 2) bilateralmente. Sem ou-
tros achados relevantes ao exame objetivo. O doente refe-
ria ter esta anomalia desde o nascimento, nunca tendo sido 
submetido a cirurgia corretiva. 

Polidactilia é uma deformação congénita, caracterizada 
por dedos supranumerários, com uma grande variedade de 

formas de apresentação clínica. Existem vários tipos de clas-
sificação, sendo que, de acordo com a localização divide-se 
em pré-axial, central ou pós-axial. A forma pré-axial é a mais 
comum a nível das mãos e a pós-axial dos pés.1,2 Embora seja 
uma malformação congénita frequente, a ocorrência de forma 
bilateral a nível dos pés é rara e pouco descrita na literatura. 
Esta anomalia é também mais rara na raça caucasiana em 
comparação com melanodérmica ou indivíduos asiáticos.2

A sua etiologia não se encontra completamente esclareci-
da, mas cerca de 30% dos doentes apresentam história fami-
liar positiva, que o doente desconhecia.2 Pode manifestar-se de 
forma isolada ou como um componente de uma síndrome as-
sociada a outras anomalias congénitas. Tipicamente é herdada 
na forma autossómica dominante com expressão variável.3

As queixas associadas são diversas, podendo incluir dor 
local, incapacidade funcional, propensão à fratura.4 O trata-
mento passa pela excisão cirúrgica do dedo extranumerário 
e reconstrução. Tendo em conta o impacto psicológico e limi-
tação funcional, o tratamento é feito habitualmente ainda em 
idade pediátrica. 

 
Figura 1: Polidactilia pós-axial nas mãos.
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